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CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM EQUINOS 
 
Resumo 

Do curso de Enfermagem Veterinária fazem parte três meses obrigatórios de estágio como 

unidade curricular final, na área e no estabelecimento que o aluno escolhe através de um 

processo de autoprocura, sendo simultaneamente do seu encargo a obtenção de vaga como 

estagiário, instigando assim o processo de pesquisa de emprego que, mais tarde, como recém-

licenciado terá que realizar. 

O presente relatório descreve o trabalho desempenhado e a aprendizagem adquirida no 

final do Estágio Curricular da Licenciatura de Enfermagem Veterinária, realizado nas áreas de 

Medicina Interna, Cirurgia e Reprodução de Equinos. Sendo um Curso relativamente recente em 

Portugal, e onde em Países como Espanha ainda não está instituído, considerou-se de grande 

importância dar a conhecer as competências atribuídas ao cargo da enfermagem na prática 

clínica equina, principalmente nesta realidade distinta da de Portugal no que diz respeito aos 

serviços Médico-Veterinários possíveis de serem prestados à espécie equina, particularmente no 

contexto de métodos complementares de diagnóstico e terapêuticos, mais evoluídos. Assim, ir-

se-á descrever pormenorizadamente as funções assumidas enquanto enfermeira veterinária 

estagiária em alguns dos casos acompanhados, apresentando-se a casuística correspondente às 

600 h totais de estágio realizadas, assim como três casos clínicos seguidos durante este período.  

Destas 600 horas, 196 aplicaram-se no Hospital Veterinário Militar de Equinos, sediado no 

Centro Militar de Educação Física e Desportos (CMEFD), em Mafra, num período fracionado, 

compreendido entre 18 de Janeiro de 2012 e 13 de Abril do mesmo ano, sob a orientação externa 

do Capitão Médico Veterinário Dr. Francisco Miguel Miranda de Carvalho Morais de Medeiros. Foi 

seguido um horário semanal de segunda a sexta-feira das 8h30 ao 12h30 e das 14h00 às 17h00 nas 

datas de 18 de Janeiro de 2012 a 17 de Fevereiro de 2012, reduzindo-se apenas para quinta e 

sexta-feira com o mesmo horário, de 20 de Fevereiro a 13 de Abril de 2012. 

As restantes 562 horas decorreram no Hospital Clínico Veterinario de la Universidad de 

Extremadura (HCV-Uex), localizado em Cáceres, Espanha, no período contínuo de 30 de Abril de 

2012 a 30 de Julho do mesmo ano, com a orientação externa do Dr. Luís Javier Ezquerra Calvo, 

Professor Titular de Medicina e Cirurgia Animal na Faculdad de Veterinaria da Uex e Coordenador 

Chefe da área de grandes animais do HCV-Uex. 

Ambos os estágios tiveram como orientador interno o Dr. Luís Manuel Faria Teodósio 

Figueira, Professor convidado de várias unidades curriculares do curso de Enfermagem 

Veterinária na Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 

 

Palavras-chave: Enfermagem Veterinária; Medicina Interna, Cirurgia e Reprodução de 
Equinos. 
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NURSING CARE IN EQUINE 
 

Abstract 
The Veterinary Nursing is a degree that includes a tree month mandatory internship as a 

final course unit. The internship is performed in the area and place chosen by the student, 

according to his preferences. Getting a place for develop and perform the internship is in the 

responsibility of the student, in the way that promotes a job’s reaching which the newly licensed 

will have to do.  

This report describes the work developed and the knowledge obtained with the 

achievement of the Internship Course of Veterinary Nursing Degree, which occurred at the areas 

of Internal Medicine, Surgery and Equine Reproduction. Being a relatively new course in Portugal 

and having examples like Spain, which don’t exist yet, there was a need to clarify the nurse’s 

skills at the clinical equine practice, mainly in this different reality about the veterinary medical 

services to the equine species, particularly in the context of the more sophisticated 

complementary diagnostic methods. In this way, it will be described with detail the function 

assumed as intern veterinary nurse in several followed cases, presenting the casuistry 

correspondent at the total of 600 hours of internship and also three clinical cases followed in 

these period. 

Of these 600 hours, 196 occurred at the Hospital Veterinário Militar de Equinos, based at 

Centro Militar de Educação Física e Desportos (CMEFD) in Mafra, at a fractional period between 

18 January 2012 and 13 April 2012, under external supervision and orientation of the Captain 

Veterinary Doctor, Dr. Francisco Miguel Miranda de Carvalho Morais de Medeiros. At the period 

between 18 January and 17 February, the schedule was Monday to Friday from 08:30 AM to 12:30 

AM and 14:00 PM to 17:00PM. After the 20 day of February, the schedule was reduced to 

Thursday and Fridays maintaining the same daily hours.  

The remain 562 hours occurred at the Hospital Clinico Veterinario de la Universidad de 

Extremadura (HCV-Uex), located at Caceres, Spain, during 30 April 2012 and 30 July 2012, under 

external    supervision and orientation of Dr. Luís Javier Ezquerra Calvo, Animal Medicine and 

Surgery Professor at the Faculdad de Veterinaria da Uex and Chief Coordinator of the big animals 

area of the HCV-Uex. 

Both internships had as orientation the Dr. Luís Miguel Faria Teodósio Figueira, invited 

professor of several course units of the Veterinary Nurse Degree at the Escola Superior Agrária do 

Instituto Politécnico de de Castelo Branco.   

 

Keywords: Veterinary Nurse; Intern Medicine, Surgery and Equine Reproduction 
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